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Título: Aconteceu no dia de Natal

Conteúdo/tema: Caridade

 

Obs.: Essa aula é para ser dada para c rianç as c om c lasse soc ial boa. Para aquelas c rianç as que c om c erteza
ganharão presentes no Natal.

Motivaç ão inic ial: O evangelizador oferec e às c rianç as algumas revistas ou enc artes de jornais c om propagandas de
supermerc ados para que eles procurem a figura de um brinquedo que gostariam de rec eber no Natal. Após rec ortar,
entregarão ao evangelizador que c oloc ará o rec orte dentro de um envelope que será guardado numa c aixinha ou
sac o plástic o... (o evangelizador deverá já ter preparado alguns envelopes c om figuras e outros vazios que serão
misturados c om os dos rec ortes das c rianç as.) As c rianç as não poderão perc eber que já existiam outros envelopes
na caixa.

Verif ic aç ão: Conversas após c ontar a história sondando o grau de assimilaç ão de c ada um. E observar a reaç ão das
c rianças durante a fixação.

Fixaç ão: Após o termino da história o evangelizador pergunta: Quem de vocês faria o mesmo que Franc isc o fez?
Vocês entregariam um presente que ac abaram de ganhar de natal para uma c rianç a mais pobre que voc ês? Voc ês
acham que isso só ac ontec e em histórias?

Jesus nos ensinou assim. Ele ac redita que um dia iremos c onseguir fazer o que Ele nos ensinou. Eu ac redito que sim
e voc ês?

Agora nós vamos fazer de c onta que estamos rec ebendo de verdade o presente que rec ortamos da revista.
(distribuir os envelopes aleatóriamente).

Pedir para que elas abram e vejam se foi isso que esc olheram.

Perguntar: E se voc ês não ganharem o que pediram, ou se não ganhar nada de presente c omo se sentirão? (para
c rianç as de favela, neste ponto devemos perguntar: Vamos pensar nos presentes que ganhamos todos os dias e
nem perc ebemos? O Sol que nos aquece, a água, o vento, o amor que damos e rec ebemos, os animais, a
oportunidade de estarmos reunidos aqui rec ebendo as orientaç ões de Jesus, etc ...)

( O trecho grifado não deverá ser feito c om as c rianças de favelas...)

Imaginem- se c omo as c rianç as que não ganharão nada nesse natal... por isso é tão importante as c ampanhas de
Natal onde doamos brinquedos usados ou não para as c rianç as mais c arentes.

Vejam quantos "brinquedos" ainda temos aqui na c aixa -  mostrar os envelopes que sobraram -  vamos distribuir esse
presentes entre os que estão c om o envelope vazio? Cada c rianç a deverá montar o c artaz que 'será exposto no
Centro pedindo doaç ão de brinquedos novos ou usados (em bom estado) para ser doado às c rianç as c arentes.
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A história:

... E Jesus nasc eu numa c asa humilde, numa noite fria, tendo para aquece- lo uma simples manta e as palhas que
serviam de alimento para os c arneiros.

Desse modo terminou a história de Natal que D. Alic e c ontava para seus filhos.

O maiorzinho deles, depois de pensar um pouco, observou:

___ Jesus deve gostar que a gente trate bem os pobrezinhos c omo Ele os tratava, não é mamãe?

___ Sim. Toda vez que falamos c arinhosamente c om eles ou os ajudamos de alguma forma, Jesus fic a c ontente
c onosc o. E agora vamos para a c ama que amanhã ganharão os presentes de Natal que tanto desejam.

No dia seguinte, as c rianç as divertiam- se c om os presentes, reunidas no jardim da c asa. Estavam todos c ontentes,
riam, corriam de um lado para outro...

Num dado momento, bate no portão uma senhora c om seu filho pela mão. Dona Alic e vai saber o que ela deseja:

___ Necessito de roupas e um pouco de alimento para meu filhinho -  disse a mulher.

Dona Alic e foi lá dentro e voltou após alguns minutos c om pães, e algumas roupas numa sacola, que entregou à
senhora.

A senhora agradec eu e c hamou o filhinho para irem embora. O menino estava enc ostado da grade do portão
observando os c arrinhos e c aminhõezinhos que os filhos de Dona Alic e havia ganhado de Natal.

___ Venha, meu filho, vamos embora que já está fic ando tarde!

O menino não saiu do lugar, parec ia nem ter esc utado o c hamado da mãe. Estava enc antado c om os brinquedos.

___ Mamãe, eu vou ganhar um brinquedo de Natal? perguntou o garotinho.

___ Não, meu filho, este ano não vai dar. Com a doença de seu pai as c oisas fic aram muito piores...

Ouvindo isso, Franc isc o, o filho mais velho de Dona Alic e perguntou admirado:

___ Voc ê não ganhou nenhum c arrinho?

___ Não, não ganhei nada!

Ao ouvir isso, imediatamente deu ao garoto o lindo c arrinho, de sineta estridente, que ganhara naquela manhã de
Natal.

O menino agarrou o presente segurando- o junto ao peito temendo que Franc isquinho mudasse de idéia.

A mãe do menino fez menção de tirar o presente dos braços do filho para devolve- lo, mas Dona Alic e disse:

___ Pode leva- lo! Se meu filho quis dar o brinquedo, para mim está muito bem!

O pobre menino não c abia em si de c ontente, sorria e agradec ia e foi embora todo feliz, ao lado de sua mãe.

Franc isc o, então, virou- se para a mãe e disse:

___ Jesus está c ontente c omigo, não é mamãe?

 

Companheiros, as sugestões antes da história poderão e deverão ser adaptadas para atender as nec essidades de
c ada turma. Não quero ensinar nada, apenas estou sugerindo...

Gostaria muito que voc ês nos esc revessem se tiverem idéias diferentes sobre essa ou qualquer outra aula que eu
enviar.

Gostaria também de saber se aplic aram alguma aula e princ ipalmente qual foi o resultado.

A troc a de experiênc ias nesse nosso "T rabalho" é muito importante e enriquec edor

(enviada por Claudimeire partic ipante da sala Evangelize CVDEE)

 


